iodo 


Yhiatoram contra os anarchistas, 
escrevem sazdices contra a Ras- 
ia, pesadelo commas, inventam 
|nligaios talegraphicos contra a 
|Htemablica dos sore. é Om. 
dos mãos lava a outra. Lá so 
tomam muito beim. 

Não perguntar, cortam 

o ur. Eptacio-quo diabo rá 

lo usa at, por sabor 
tam vom o está 
Rendo o qua fizeram o farão 
ted oe supremos. reprsentao. 
tes da. nettal sociednde; está 


fam solução. do. graro problema [pe 
fã seo sino soil comemito 
+ moral 


i: [o idolo do hontem, 14 


do. govemo o pa- 
dos. turiferarios 


jpara reedifical- 


rios de 
do mez cor. 


pri 
riaro euffciaster para justifi- 
“ear uma oposição ao desutrs 


a 
“merimento 


pia! 
Arg du do a 


loan, releriadone ao alto 
sempro le o Pre- 


into Pi emilio 
a da ea espacio. 
da a iva, accentúa o 
obs a ella fava da op 
“posição no Ínicio de neu gover- 
no, rerdo nisso acompanhado 
GO Sl pet gde Es como 
de grite rt bares, 
dino SE do eo 


Não aerediton nisto o pres- 
no sereditou* nisso 


Exas erilicas lho porecism 
x má tó e pelo des- 


[nha será igual a “alle por não 
poder ver melher, apenas poden 
o ser per” Ora, porque é Por 
que o Sol já jo para, 
[iG o atualmente 
cessor virá, destrair, 4 
talqualmente 
atá. Mas pora essa, reconstra- 
ção serão necessarios. muitos. 
dra: remun-rados, 
gosvimamerte associados 
grandes 
do. corerá suavemente, comme 


FÁBIO LUZ. 


Fagundes e Aranda 


Pasomos esto vio para 
ar 6a camaradas que ofivelenam 
ora 


A PLEBE' 


O tstancoto aaminimtrativo po. 
Mliaão semanatmento é a prova 
materia! dam dificnldados com que 
Sinos tutando para” conseguir 
má tuto orrão Mertario, cuja 
eemmara. 
Sor im poveo de estorco 

ada tr duntro em pouco nos 


Portaremos da ntunção dinict que 


E para que esta grita, contra [8 
do do ar 


emprebendimentos. Eta. [8 


À famosa elsesla 
dado dos pequenos. 
ão demonstrar o 
realização. 

A Syria é uma d 
quo já sent 


Syria, como os outi 
m lota pela l 
do empenhar-so na la 
o dornínio do dospo 
mo frances, enja 

ta o lara a 
edi é, fome em, 


(ção recebida 
dente da Syria sobre 
daquello pais, a qual al 
aximos. 

pe 
REVOLUÇÃO NA 

pequena cidads d 
rompeu am mori 
cionaçio, ehtndo por 

é Najar, O 

to invadia os am 
ros do primeira 

locar a 
e vem dat 


tídão, tras 

ato, que darom 
resultando mortos e 
cidade de Alog foram. 
143 prisões. Igual 
'masco e em toda essa 
agitações continaam. 
ola, cbefo da 
vio em Alo 

tado do sítio, esta 


ção das notícias 
mntdo cobre a m 


Nas fileiras di 
nas barricadas esp 


= !relladas da Italia, 
[luta contra a tyran 


toado como uma. 
libertadora 


ontel, 195 — 


cama 


Eesnolno n seu respeito 


foma 


Paranapiacaba a. 4 sobrado) 


Ss. Po 


Ano 
Assignatoras: Ses 


qm na Syria o povo so 

ra a oppronão dos os 
Paança. E evid 

to syrio já 

tsto o 8 
Merasd ão os m 

toda dn a mesma p 
de crian 

do que a Spr 

men tampo segairá 

2açõ a vizinhas, 

antasto 


que 
ºoprebeaden 


dentro d 
o exemplo 
Armesia | 
tambsm o 


1 
svRIO 


| Manel Campos 


UM 
o, Joga todas “au car 


Quanto circular este 


Eno que 


Grupo Cultura Social 


da greve das Docas 


No Forum do Santos mgve os 


inda hoje à maior 


bres em armas na Russia, 
Allemanha, nas multidoes. 
à parte, emfim, onde se 
za, O canto rebelde é en- 
ão de firmeza na batalha 


E Fica o re 


“ [mor Nao 


Semestre 


omvepeer ca” pobres 


religio católica tem rom 

todas da "porsepalgnert 
Sao que permectlcões? Ab aimt 
à naty, a rito tentos o 


Rerieana a frando pá 
O entholieimo, no século XVI, 
tt abalado oa sena aloerces pe 
[te obra da tneologo francoa,. Cal 
o. ao fundaram a 
estantiemo”. haja 


amem. 


nos e Burlenianos, pelos Pa 
1h (Pega? 
feresa não curou mem cura, 
“morto, 


iva por “ma Intinnanie Vo 


qsaca= 


como grite, 


E 


alem! 
O" Jesuitas, vós sois dum faro tão astuto, 


- Er 
[teia ' ê Tendes tal pção e tal velhararia, 
RE as E E es tal corrupção e acaria, 
a tia pas : Ea 


| o e spa, a posa” Rr Que é incrivel até que o filho de Maria 
E am da | : Não seja inda velhaco e não seja corrupto 


ai, pula. | po o 
Andando ha tanto tempo em tão má companhia. 


guita | anquelio maçon a 
ão |úrinho. vara o paplumo 


Seenario: barbearia do Asyio de | — Nunca torna 
Mendigos. Num tanto 


o uma “republica. jo Do repen-| — Nem du tamem: 

RE te, entra a Ieimd trazendo um re. | — Melhor fora nunca ter asht: 
com-ehegado « dirigindo-se a um [do de 1á. 

NE o que Pe — Baht quem made. 

' jo | Me disse — aqui tem) — Tens parentes cm Figueiras? 
ipi 7 um compatriota. — Va eu 1 entar agora! 

Ta — Bu tambem nada ne B aqui? 
— Não, Tinha um irmão, po- 

im provaveimomo m 
— Eu tambem Unha um tr 
mo, Viemo Ja Má mto 
| tra. anmos aut nada 


Est 
pola [ds moraes deviam começar por” 7) 


alizareso 4 ei memos, A po-|! riveo peregrinações ES 
al do Bo | rei. por amor & poi er tranau postei arel pa 
à propria | Giniahos. viver sora ds E eravanto ambos ams mu me 
de Quadro ante e amar da OS 
= — — Late que? 


A veis creagora deste no- sr explorados o | 


' Es : 
qocpetento pistoico e E, lupioadoro, gorwssdos a 4» À PRAGA REFORMISTA fp vm” coinca” irá 
5 semelhança com O |forma do corardia o de rebaiza- indo Ibo falta competencia 
tia” Areimédes Pre ro mm são pólo] NA EUROPA sair as repenaiia- | — 
ndo ter aalauo ala vanea gr cordeito anta 0 lobo. Des sima, que seara | — a maio q 


Ema ameries? como querendo reconhecer nas 
yvanca é a paciencia; H islica dos, ulementos ruinas do rosto os traços familia. 


— tapata 
— Zapata tambem seu eu, 
Será porvei 


Por vm momento aa nuatro pu. 
piina phosphorecom violentamente, 


Meia de Figueiras. 
tam 


N E ; rem. 

e opola, per 
«A paciencia-diz-nos elle E ro Em ua Deseia, 
—evita as nossas choleras é 
rar todos 


a collaboração da bur- 
junto so proletariado. 
se, porventura, tal Gran 
em algom pair, outras |de, em campanha. — Que nei 

iam vir de [ou sos! MARIA DELGADO. 


Ss Tr Ge A - 
: ii io “Os Vermelhos” 


ex tavro n ED VEL 
A tal ponto tem chega:| tavho micOM 


Ano enlâbdia re) s do a prepotencia atrabilia | usk moments ir” 
DT Bio qui“ cada : * = ria da polícia paulista, que E 
| operário, todos os dias, antes | - à as armas pars garantir o os camaradas Aranda e Fa- 
de se lv do, abria é não gunds, após terem supr) o eo + to ato cem 
da paciencia, é evitará, com pnocnaseta i ores aquilo qu Vogal Rd UR O 
eerteza, os desgostos familia | ,  jgiarimo + Mori. em | i ser realizado “sendo por ME Os horrores da fome e | Pot entra” post, 
res, os arrebatos contra OS | nasiaso pesa em lobra dos proprios trabalhadores da solitaria, foram ainda de- 
metros, os geraatos e os era- o “Basta. tmoponco de discerni- portados para o Rio Gran- 
iros, os mil incommodos de do Sul, sem recursos e 
com a saude seriamente 
de trabalho, os parcos orde. sr acempaaba: o Eca abalada. Como os leitores 
Eni (aque pagamentos | === d' «A PLEBE» sabem, 
os abasoa patronaes, as per | (5 io PI a do ooo a “com todos o4 governos Fagundes e Aranda conse: [6 
“te, e terá deste /COTTEiO pe o : : E õ 
Fest. à ip) Correio E dt e Da quo 0 oo Gal 
da miseri fome é S0p-| VIRADOURO — F. de C: Re. fcioas de traba |escrifei: ia. extrema, Catharina, onde foram no Dial asooo 


6 annos, aqui. Depolé 


alegro, a “faser m America”, 


dl propaganda em 
mofo dA PLEBES 


facilmento todos 08 | ceberca a ru o Ion 
Areesimentos da vid. “=| Eiras dama Te lo ão ate pspiaios tao cs ford asconsrios amento” presos recolh gg 
DT potao ag RES = dra rá dos an xadrez. Ahi temos, | da a 
silo, certamente pelroniano. | socorro o coin que | camaradas, mais uma das CE jo “vota: 
não submetterme à | iezombro pestado em cópo d'agua, meamo lhos são contrarios, entregando-s iníamias commetidas pela |n “ont cio AD 
+ estoica o pl porque a erpericana ha do MARINMRico berguesa. policia contra indefesos tra- | Nor di 
torica és vicissitudes da vi- S irscnaidaaglndhod E dalhadores. Como se ainda E 
lhes não bastassem os sof.| E 
feimentos por que foram obri [Asubes. ci sao 
Ê “ gados a passar, prenderam rigor st 
Que parece não ler)  PAlo% onaxpr — a ni, nos novamente, € quem sa-| rio de tompimero Fa 
e É El e pós trt be por quanto” tempo ai | sina” is 60 
Peis, como se sabe a matos E da não ficarão detidos! | Sto dr eombumeiro & o 


proletario permanece, desgraça- Urge, portanto, Iutarmos | Sorpinas. ia “e. é à 

estado do inerefas IES o; á : Jenergicamente «em defesa | rum 

[sempre quando um desees parla- [artaco. 5 Prrscte nara ie dé 

qua eita Do po ease da sento coffnbrc de — tom sto DO Go nosso” esforço a 
” |propriadora e resolacionaria, sob [epcempita futa Mr ao 

o favo pretexto de pera | st v é 

AA Prever Irado ão vó não 


agitação em pról 
companheiros, seremos cum- 
plices de tamanha injustiça ! 

Urge, pois, a nossa acção! 


HERME GILDO 


+ frande festival - EM BENEFICIO|? ; ' 


Divulgai "A Plobo” 


Bios para à expedicão 


DIA 30 DE ABRIL 


